
Esta edição homenageia os cinquenta anos de uma obra  
que foi um marco da historiografia brasileira  

ao adotar como perspectiva não fazer a mera louvação  
da efeméride que lhe deu origem – as comemorações  

dos 150 anos da Independência do Brasil –, mas, pelo contrário, 
problematizar esse evento, contextualizá-lo, fazer a crítica  

de sua interpretação. 

Os autores eram jovens, as comemorações eram espontâneas 
como uma ordem unida, e o momento político trazia a paz 

dos cemitérios. O livro em si se tornou, como diz o historiador 
Francisco Alambert em seu prefácio, um acontecimento.  

E eis que hoje, meio século depois, não apenas sua importância 
acadêmica permanece, como a discussão que instaura se mostra 

mais fundamental do que nunca. 

Assim, além de permitir ao público (re)encontrar textos hoje 
clássicos, o que esta edição propõe a leitores e pesquisadores  

é o desafio de ressignificar as comemorações do Bicentenário da 
Independência, interpretando o passado e o presente  
com uma atitude crítica e uma postura ativa diante de  

(re)visões nacionalistas autoritárias e estreitas,  
pois amar um país vai muito além de usar as cores  

da bandeira e palavras de ordem.
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Dimensões, organizada por Carlos Guilherme Mota, signifi-
cou uma ruptura conceitual com a tradição de estudos históri-
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que marcaram as relações coloniais, tal qual elas se manifesta-
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engendradas pela instalação da corte portuguesa no Rio de 
Janeiro em 1808, alargando a periodização para além de 1822. 
	 Lançada por ocasião das comemorações dos 150 anos da 
Independência, a obra recolhe frutos do clima intelectual anti-
colonialista do final dos anos 1960, sugerindo pistas para a 
reflexão sobre o peso do tráfico negreiro na sedimentação das 
alianças suprarregionais e intercontinentais que subsidiaram a 
reprodução do escravismo muito além de 1825. Não por acaso, 
a epígrafe-testemunho de Mouzinho da Silveira permite entre-
ver uma tomada de consciência das contradições criadas pelo 
sistema escravista. 
	 Os ensaios dialogam diretamente com as interpretações semi-
nais de Caio Prado Júnior, Celso Furtado, Sérgio Buarque de 
Holanda, Florestan Fernandes, Raymundo Faoro e José Honório 
Rodrigues, entre outras referências. Pelo seu alcance teórico, 
pela diversidade de perspectivas e pela abrangência geográfica, 
os dezesseis estudos reunidos nesta coletânea constituem um 
esforço intelectual coletivo incomum entre nós, e, por isso, sus-
citarão polêmicas com uma atualidade não menos incômoda. 
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Os portugueses se atormentam, se perseguem, 
e se matam uns aos outros, por não terem entendido 

que o Reino, tendo feito grandes conquistas, viveu por mais de três 
séculos do trabalho dos escravos e que, perdidos 

os escravos, era preciso criar uma nova maneira de existência criando 
os valores pelo trabalho próprio.

Mouzinho da Silveira, 
no Relatório do decreto de 30 de julho de 1832.
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Prefácio à 
Segunda Edição

Este livro foi, e ainda é, um acontecimento. É muito raro 
que uma coletânea de textos de quase duas dezenas de auto-
res tenha um impacto imediato e profundo em seu tempo. 
Mais raro ainda é que esse impacto permaneça cinquenta 
anos depois. Mas é esse o caso da coletânea organizada por 
Carlos Guilherme Mota por ocasião dos 150 anos da inde-
pendência do Brasil.

O primeiro motivo para essa permanente força da cole-
tânea está justamente em seu momento histórico. Em 1972, 
as “celebrações” da Independência estavam pautadas pelos 
interesses políticos (e consequentes deformações históricas) 
da Ditadura Militar. Celebrando o passado e sua fundação 
imperial-escravista, a ditadura civil-militar de 1964 celebrava 
a si própria, como se fora ela a realizadora, e, sobretudo, a 
continuadora, do processo de 1822. No pior momento do 
autoritarismo, sob violenta censura, o livro apareceu como 
uma forma intelectualmente poderosa de questionamento 
tanto do passado idealizado quanto do presente, naciona-
lista e autoritário.

O segundo motivo está no vigor da coletânea, com autores 
que hoje são clássicos da historiogra�a brasileira (Fernando 
Novais, Emília Viotti, Maria Odila Dias, Luiz Mott, para citar 
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apenas alguns) e estrangeira voltada aos estudos do Brasil (Frédéric Mauro, 
Jacques Godechot, Joel Serrão). A organicidade da obra se dá não apenas 
pelo seu tema, mas sobretudo pela forma como ele é repartido e analisado. 
Grosso modo, os autores se dividem em dois campos de estudo denomina-
dos “Das Dependências” e “Das Independências”. Uma espécie de terceira 
parte encerra o livro, com uma exaustiva análise crítica da bibliogra�a e 
historiogra�a sobre a Independência, até hoje utilíssima, escrita por Giselda 
Mota, e uma original análise de um documento, até então inédito, encon-
trado no Arquivo Histórico Ultramarino (Lisboa), feita por Luiz Mott, 
transcrito em francês e traduzido para o português, tratando das opiniões 
e observações de um informante anônimo do rei dom João VI.

A primeira parte da obra é dedicada a questões teóricas e historiográ�-
cas. É certamente, ainda hoje, a parte mais inovadora do livro. Os diversos 
olhares se concentram em entender o processo de independência do Brasil 
no conjunto da ampla crise do Antigo Sistema colonial e do “contexto atlân-
tico”. Nas palavras precisas do organizador, tratava-se de indicar “alguns 
mecanismos de passagem do Antigo Sistema Colonial português para o 
sistema mundial de dependências, permitindo discutir, tanto do lado euro-
peu como do brasileiro, o signi�cado de 1822”. Os quatro primeiros estudos 
(de Fernando Novais, Godechot, Mauro e Serrão) percorrem perfeitamente 
esse caminho. Os seguintes trataram de temas internos, com destaque para 
o texto de Viotti sobre José Bonifácio e para o fundamental “A Interiori-
zação da Metrópole (1808-1853)”, de Maria Odila, até hoje um dos mais 
in�uentes na historiogra�a brasileira.

A segunda parte inverte o olhar e passa a perscrutar as multiplicida-
des do processo de 1822 em nível regional ou local. A noção de “processo” 
orienta todas as ótimas sínteses, que abordam as regiões Norte e Nordeste e 
os processos localizados na Bahia, em Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Rio Grande do Sul. Nestes estudos, são dignos de destaque 
os trabalhos de Francisco Falcón e Ilmar Rohlo� de Mattos sobre o Rio 
e aquele assinado pelo próprio organizador, tratando do Nordeste. Nesse 
ensaio, Carlos Guilherme Mota resume as descobertas de seus trabalhos 
anteriores acerca da ideia de revolução no Brasil e sobre a insurreição per-
nambucana de 1817.

Por isso tudo e muito mais, este livro cinquentão não envelheceu em 
nada. Suas inovações, teóricas e temáticas, estão ainda na ordem do dia. Sua 

LSC PR-4.1 (LIVRO) 1822Dimensoes_2022.indb   14 10/05/2022   17:38:12



multiplicidade de pontos de vista, ajustada pela organização criteriosa de 
temas e objetos, ainda tem muito a ensinar. Hoje, quando se “comemora” 
os duzentos anos de nosso mito fundador de “independência”, quando dis-
cursos nacionalistas autoritários retornam à vida política, quando o país, 
assolado por crises de todas as ordens, clama por repensar a si mesmo, seu 
passado e o que lhe resta de futuro, um livro como este ressurge para nos 
iluminar. De novo.

Francisco Alambert
Professor do Departamento de História da USP
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Preliminar 
às Dimensões

Ainda recentemente, num encontro de historiadores reali-
zado no âmbito da programação da XXIV Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC)1, 
o professor Eduardo d’Oliveira França, da Universidade de 
São Paulo, fazia amplo levantamento dos problemas que 
aguardam soluções, no que diz respeito à Independência do 
Brasil. Lembrava o professor Oliveira França a inexistên-
cia de monogra�as de base que fugissem à visão tradicional 
daquele momento: faltando desde estudos relativos à demo-
gra�a histórica até investigações na esfera das formações 
ideológicas, o que caracteriza o período – do ponto de vista 
historiográ�co – é a escassez e a descontinuidade das pes-
quisas intentadas. Mais do que isso, apontava o professor 
Oliveira França a di�culdade em formular, com propósito, 
questões verdadeiramente substantivas para inspirar os tra-
balhos monográ�cos e para fugir à linha do ingênuo.

De fato, ampliando tais proposições, o que se veri�ca é 
que, enquanto sociólogos, economistas e cientistas políticos se 
debatem no Brasil de hoje com a problemática da dependência, 
muitos historiadores continuam numa linha estreitamente for-
malista, aceitando a independência como um fato que se esgota 
no dia de sua proclamação. Não deixa de provocar estranheza 
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tal comportamento, que é bem indicativo do quão pouco caminhou a pes-
quisa histórica entre nós e de quão complexos são os entraves para o seu 
desenvolvimento. Sobre um tema crucial, sobre um dos momentos decisivos 
de nosso passado, muito pouco se fez, em termos estritamente cientí�cos.

Várias questões continuam aguardando solução. Na verdade, ao que 
parece, o sentido da história do Brasil nesse período (de descolonização, 
segundo Sérgio Buarque de Holanda) não pode ser dissociado de processos 
mais abrangentes que a historiogra�a contemporânea simpli�ca e ordena 
sob o rótulo “Do feudalismo ao capitalismo”2. Parece certo que a lenta tran-
sição do feudalismo ao capitalismo na Europa teve como contrapartida, em 
certas áreas do mundo colonial, a passagem3 do Antigo Sistema Colonial 
para o sistema mundial de dependências. Para o caso do Brasil, por exem-
plo, uma leitura atenta do Tratado de 1810 com a Inglaterra permitirá por 
certo compreender os limites estreitos da independência de 1822.

Por outro lado, problemas complexos podem se apresentar, como o da 
necessidade de de�nição da sociedade colonial, cuja estruturação expli-
cará mais o predomínio das persistências que o das mudanças no período 
subsequente.

Parece óbvio, hoje, que a compreensão dos processos que ocorrem nas 
áreas coloniais requer a procura de instrumental conceitual adequado. Nesse 
sentido, e pensando o Brasil de 1822, poderíamos desde logo indagar: era a 
sociedade desse período uma sociedade de classes (tal como a concebem Caio 
Prado Júnior, Celso Furtado e José Honório Rodrigues, em perspectivas dife-
rentes)? Ou de estamentos (Raymundo Faoro)? Ou, ainda, uma sociedade do 
tipo estamental-escravista (Florestan Fernandes)? Tais questões, vale acres-
centar, não serão respondidas pelos pesquisadores de nosso passado tão 
somente com o aprimoramento de técnicas de quanti�cação.

O que se pretende com esta coletânea é apresentar ao leitor – por vezes 
em abordagem menos acadêmica – uma série de perspectivas sobre um 
mesmo tema. A conclusão �cará por sua conta. Preocupou-nos fornecer 
um conjunto de interpretações do processo em dois níveis principais: um 
geral, em que, ao lado de indagação mais teórica, �cam indicados alguns 
mecanismos de passagem do Antigo Sistema Colonial português para o sis-
tema mundial de dependências, permitindo discutir, tanto do lado europeu 
como do brasileiro, o signi�cado de 1822. Um dos objetivos foi integrar a 
história do Brasil no contexto que lhe é peculiar: o contexto atlântico. Esse 
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esprocedimento obrigou-nos, inclusive, a acompanhar mais detidamente o 
“lado português” da questão, tão desprezado pela historiogra�a tradicional.

O outro nível de análise, mais localizado, levou-nos ao estudo dos 
diferentes encaminhamentos regionais (e mesmo locais) dos processos 
de independência. De certa maneira, retorna-se, neste conjunto, à história 
événementielle, sem desconsiderarem os autores, entretanto, a existência de 
processos maiores em que se articulavam as diversas regiões. Ao mesmo 
tempo que se enfatiza o localismo das independências nas diferentes áreas, 
não se descuida do conjunto: do contrário, apenas o fator “coincidência” 
poderia ser explicativo para a compreensão da concomitância dos processos 
ocorridos (com dinâmicas diversas, aliás, conforme a região considerada). 
Sabem eles que, em história, os eventos não podem ser analisados desvin-
culados de sistemas, de estruturas, de processos.

Na terceira parte, e tendo em vista o caráter da coletânea, tornou-se 
necessária, mais do que útil, uma bibliogra�a básica para a história da inde-
pendência, cujos títulos mais signi�cativos mereceram nota crítica. Nesse 
sentido, tenta-se avaliar o que se produziu de mais expressivo até hoje: 
o caráter polêmico das notas visa suscitar o debate, objetivo primordial 
das análises presentes. Precede a bibliogra�a básica um esboço historiográ-
�co em que �cam registrados os grandes marcos do estudo do tema, bem 
como suas limitações. Incluiu-se, para encerrar, arrolamento de documen-
tos para a história da independência, acessíveis sobretudo em São Paulo, 
bem como a transcrição e estudo de documento inédito.

Para a consecução desta coletânea, muitos foram os percalços, a maior 
parte dos quais ultrapassados pela diligência e crítica de Paulo de Salles 
Oliveira e Geraldo Gerson de Souza.

Julho de 1972
Carlos Guilherme Mota 

Universidade de São Paulo
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Este livro foi impresso na cidade de São Bernardo do Campo,
nas o�cinas da Paym Grá�ca e Editora, em junho de 2022,
para a Editora Perspectiva e as Edições Sesc São Paulo.
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Esta edição homenageia os cinquenta anos de uma obra  
que foi um marco da historiografia brasileira  

ao adotar como perspectiva não fazer a mera louvação  
da efeméride que lhe deu origem – as comemorações  

dos 150 anos da Independência do Brasil –, mas, pelo contrário, 
problematizar esse evento, contextualizá-lo, fazer a crítica  

de sua interpretação. 

Os autores eram jovens, as comemorações eram espontâneas 
como uma ordem unida, e o momento político trazia a paz 

dos cemitérios. O livro em si se tornou, como diz o historiador 
Francisco Alambert em seu prefácio, um acontecimento.  

E eis que hoje, meio século depois, não apenas sua importância 
acadêmica permanece, como a discussão que instaura se mostra 

mais fundamental do que nunca. 

Assim, além de permitir ao público (re)encontrar textos hoje 
clássicos, o que esta edição propõe a leitores e pesquisadores  

é o desafio de ressignificar as comemorações do Bicentenário da 
Independência, interpretando o passado e o presente  
com uma atitude crítica e uma postura ativa diante de  

(re)visões nacionalistas autoritárias e estreitas,  
pois amar um país vai muito além de usar as cores  

da bandeira e palavras de ordem.
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• Fernando Tomaz
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Publicado em 1972, numa conjuntura política sinistra
em que a ditadura militar brasileira perseguia, torturava e 
executava lideranças políticas e intelectuais, a coletânea 1822: 
Dimensões, organizada por Carlos Guilherme Mota, signifi-
cou uma ruptura conceitual com a tradição de estudos históri-
cos sobre a Independência do Brasil. Dividida em duas partes: 
“Das Dependências” e “Das Independências”, a obra articula 
o acontecimento à constelação das revoluções constitucionais
atlânticas que deflagraram a crise irreversível do colonialismo
mercantilista (antigo sistema colonial), forjado nos primeiros
séculos da expansão mercantil europeia.
	 A coletânea procura revisitar criticamente as teorias do 
desenvolvimento e do subdesenvolvimento econômico, insis-
tindo na necessidade de lidar com as especificidades históricas 
que marcaram as relações coloniais, tal qual elas se manifesta-
ram em cada região do país. Essa perspectiva leva também em 
conta o sistema de interdependências e alinhamentos diplomá-
ticos entre as potências marítimas no processo de separação 
e de autonomização institucional do Estado brasileiro. Cada 
autor, a seu modo, chamou a atenção para as transformações 
engendradas pela instalação da corte portuguesa no Rio de 
Janeiro em 1808, alargando a periodização para além de 1822. 
	 Lançada por ocasião das comemorações dos 150 anos da 
Independência, a obra recolhe frutos do clima intelectual anti-
colonialista do final dos anos 1960, sugerindo pistas para a 
reflexão sobre o peso do tráfico negreiro na sedimentação das 
alianças suprarregionais e intercontinentais que subsidiaram a 
reprodução do escravismo muito além de 1825. Não por acaso, 
a epígrafe-testemunho de Mouzinho da Silveira permite entre-
ver uma tomada de consciência das contradições criadas pelo 
sistema escravista. 
	 Os ensaios dialogam diretamente com as interpretações semi-
nais de Caio Prado Júnior, Celso Furtado, Sérgio Buarque de 
Holanda, Florestan Fernandes, Raymundo Faoro e José Honório 
Rodrigues, entre outras referências. Pelo seu alcance teórico, 
pela diversidade de perspectivas e pela abrangência geográfica, 
os dezesseis estudos reunidos nesta coletânea constituem um 
esforço intelectual coletivo incomum entre nós, e, por isso, sus-
citarão polêmicas com uma atualidade não menos incômoda. 
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